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Por especial favor sàoaiiossOs cerrespon-
dentes nas seguintes localidades :

Pianeó.'
Vigário Manoel Mariano de Albuquerque'

S. João do Rio do Peixe,
Vigário Manoel V. da Costa e Sá.

Souza.
Vigário Francisco Torres Brazil.

Ala gôa do Monteiro.
Vigário Manoel li. da Costa Ramos.

Alugôu-.Xova,
Conego, vigário -José Antunes Brandão.

Alngôa-úrandc,
Vigário Luiz José de Araújo.

Guarabira,
Vigário Walfrèdo S. Santos Leal.

Serra da Raiz.
Vigário Sebastião Bastos de Àlineida Pes-

sòa.
Ara nina.

Vigário Manoel Correia de Sousa Lima.
Ciijaseiras.

Capitão José Joaquim do Couto Cartaxo:'
Pilões]

Tenente Manoel Maria da Silva.
Parahyba.

A. Augusto de Figueiredo Carvalho'.

Areia.
Pharmaceutico, Simão Patrício da Custa.

Pomba!
João Leite Ferreira, Primo.

Brejo do Cruz
Tenente Coronel Benediç.tò Saldanha.

Soledade
Imperiauo José da Cosia.

CaMPJNAtGtIIANDK, 1 DE AGOSTO DE

1890.
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AS ELEIÇÕES

Pedimos venia ao ilhistrãdo collega
0Cruzeiro para transcrever eni nossas
lólünihas este seu magistral artigo.

A'pproxíma-se a época oleitòrah Rs-
Ia marcado o dia 15 de setembro para
a eleição elo Congresso Nacional (pie
tem cie aceitar, corrigir ou repudiar a
Constituição, cujo projecto a imprensa
ha divulgado por lodo ò paiz.

Essa, Constituição, em que pese aos
seus ilíusírés íáctores. é uni verdadei-
ro presente grego feito á nação brasi-
ioii'a.

Ila nelle mais dispotismo do que ii-
bordade; é está longe, muito longe de
podei' ser comparado no íundo e na for-
ma com a sabia Constituirão de Pedro I.

Filha, do espirito sectário, réspiran-
cío ódios e preconceitos, esse documen-
to inípminute, que devia ser a Carta
Magna da. Republica, não é mais do

que a espada de Democles suspensa so-
bre a cabeça de milhões de cidadãos.

A classe «acertai ò ahi desconhecida,
ultrajada c posta fora da lei. 0 padre
não podo ser votado ! E' menos do que
uin estrangeiro, na sua pátria é monos
ainda do (pie o escravo ha pouco liber-
tado ; Íicou reduzido á condição de um

paria da sociedade brasileira ! E isto se
fez em nome dos princípios democrati-
cos. e das lão apregoadas liberdades,
igualdade e fraternidade !

A imprensa toda sem exçepção da

que morre de amores pela icleà repu-
blicana e quebra lanças pela liberdade
em iodas as suas manifestações, tem se

pronunciado em franca divergência ao

projecto cie Constituição que nào pode
ser a.pprovad() s.eiri (pie soiíra o mais
severo exame cia. parte dos legisladores
constituintes.

Trata-se cia liossa honra, da nossa
vida, segurança; liberdade e proprie-
dado ; e portanto, cumpre que cada ci-
dàdão eleitor so compenetre da impor-
tiincia do seu voto e cia, grandeza, o so-
imunidade do papel quo vai representar.

so evangelho político*; é a declaração dos
nossos direitos, é a garantia da nossa
nacionalidade.

Cumpre pesar as' circumstancias em
que nos achamos, e medir bem a res-

ponsabilidade dos nossos actos.
0 eleitor catlíolicò não pode em cons-

ciência dar o sen voto a um inimigo da
Igreja, que a persegue, que a ultraja e

que a despoja dos seus mais sagrados
direitos.

No exercício de tào importante mis-
sào, o eleitor deve pensar na Religião
e na Pátria, e não se levar pelos rogos,

pelas conveniências ou pelas ameaças.
Livre no exercício de seu direito, nada
ha que o obrigue a desviar-se da linha

que lhe ha traçado.a sua crença, que
lhe impõe o seu patriotismo.

Não podemos admittir ensino som
religião, matrimônio sem sacramento,
cemitério sem benção, e ver o nosso
Deus enxotado do lar, da sociedade e
dó governo de um paiz, cuja maioria

professa a Religião Catholica.
Não aconselhamos resistência arma-

da, a guerra contra os poderes publi-
cos, a desobediência ás leis; mas còn-
citamos os catholicos a cumprirem o
seu devei- nesta hora soiemne, neste
momento angustioso para todos, com os
olhos em Deus e a mão na consciência.

Nada de abstenção, nada de temo-
res vãos, de criminosas condescenden-
cias; os eleitoress catholicos devem es-
collicros seus candidatos entre os ho-
meus honestos, intelligentes e firmes
nas suas crenças tanto religiosas como

políticas.
E' mister que Iodos se compenetrem

de que trata—se dos destinos futuros do
Brazil, ca fè eo patriotismo chamam-
nos ao cumpri.nanto do mais sagrado
dever, que é cooperar para a felicidade
de nossa pátria.
R.dlictamos que o que está em questão

é a nossa liberdade, honra e vida; que
do nosso modo de agir depende a paz
da íamilia, a concórdia da sociedade e
a prosperidade do paiz.

Não falíamos comi políticas, mas co-
mo cidadãos como catholicos. como pa-
triotas tendo em mira unicamente o bem

sua fé profunda e 0 seu acrysolado pa-
triotisnio'' 

Unamo-nos. e cooperemos todos para
que sejam respeitados os nossos direitos
e garantida a-nossa liberdade nas rela-

ções da vida social, política e religiosa.
Nesta cruzada 'santa todos são cha-

rnados a contribuir eííicazmente com o
seu voto, com a sua inllueucia, com
todas as forças cie sua alma.
Res nostrá agilur.
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Ninguém pode conseguir o fim sem em-

pregai' os meios.
Para. que os altos poderes da Nação pos-

sam, livros de censura-, decretar impostos,

e prover as uospezas/ não somente as que

existiam no tempo da moxaroliia, mas ainda

as epie foram estabelecidas depois do advento

da Republica,, deixando de parte-a enorme

divida, cujo resgate,-em nossa humilde opi-

mão; devia constituir um compromisso de

íionía. era de primeira intuição estabelecer

severa economia nos dinheiros públicos, o

pvomover polo menos odesenvolviuieuto-dà-

quellas industrias, que mais concorrem para

à riqueza'piibiiCa.'
Assim sendo, não teríamos de lamentar o

estado deplorável; a que tem chegado a nessa

agricultura, q' comacriaçàonada mais fazem

do que sustentar a lueta pela existenJa, con-

s-guindo apenas libertarem-se do opprobrio

de esmolar o pão da caridade.

0 assucar e o algodão que são os elt-men-

tos priucipnesdenossa riqueza, por ninguém o

ignoiado, tendem a dèsapparecor.

Não éde hoje que tào importantes ramos

de nossa industria detinham, e nem dagora,

que tantu da tribuna como da imprensa, se

tom reclamado medidas para obslar tão fu-

nestas conseqüências.
Mas quem ouviria os clamores do rude la-

vrador. desconhecido da sciencia de sua pio-

fissão. aa
Cercado de d ifíioh Idades, sem oanitaoscomi

que podesse segurar' suas safras, sem appa-

telhes com que mais facilmente pudesse»
cultivar a terra, contava apenas com a velha

íoice e a clássica enxada, únicos proteetores

que lhe serviam de amparo nas agruras da-

vida, - ¦ •

Ao governo da monarchia pouco importa-

va que o agricultor vivesse assim condemna-

a tõò cruel abandono;'mstruilo não convinha ;
ignortoile elle sòilreria com maior re;,igna-

çào: remOver-lhe as diííiculdades com que
ura preciso ; ainda mesmo de-, melava,-nao . ,

pie todos dezejamos para esle torrão jàui^ríuíu, tinli-;ç<> necessário para oceorrei

•. n ,'- rjnia Cousiitmcao nao e obra paraA elles poderão os assignantes da Gazeta ¦.
i v ,- ;o-.,,in,..»c(M,, um dia não e uma lei ordinária quedo Sertão pagar as suas a.ssigna.lnras e en- ¦<¦ ¦ ^-- »

tender-se sobre qualquer assumpto reíercuenl
a esta folha.

pode ser emendada, ampliada ou res-

rinaida em cada legislatura ; é o nos-

abençoado. ... . -.
A o Partido Catboiico incumbe o de-

sempenho da mais sublime missão, con-
o-res-ando as suas phalanges para ir de-

positar no altar da pátria a oílereuda de

ao lançamento do fisco.
Actualmente este eslado de cousas se tem

agravado,- mas a sua origem vem de longa

data. Ila perto de quarenta annos, o presi-
dento desta, ómào Provincia, Dr. Anlonio Cu-

èlho de Sá o Albuquerque, de saudosa OLUr-

' ooo-ó:



m Gazeía do Sertão.
nioria, faHahdo sobro a nossa industria assu- I rondas do sua provincia, e expondo-se ao
careira assim sa erpr-nua :

« Os Senhores de engenho remettem as
suas safras ao negocianüi, que per conta dei-
Ias faz suppi-ímentos t'c dinheiro e outros
objectos a áquelles. O gênero 6 recebido pele
negociante, exportado incitas yeres com de-
mora para o estrangeiro e vendido ; mas por
conia de quem ? W diíM de responder. Por
eonta do negociante r.;c, porque se o preço é
baixo não o prejudica ;' por conta do planta-
dor também não, porque se o preço e alto
não lhe aproveita. Creio que não errarei di-
dizendo qjie e po-; conta de ambos, isto é, do
negociante se o preço ò alto, do plantador, se
o preço é baixo. E' uma especulação na qual
sempre perde o plantador, e sempre ganha
o negociante.j

Heílicta-f3 ainda que os avanços feitos ao
senhor do engenho vencerão em favor do
negociante os respectivos juros, desde a data
em que ^ào realisados entretanto que o pro-
dueto do agricultor e condemnado a só re-

presentar capital por conta deste, depois que
o negociante ha concluído as operações mer-
cantis da safra, e muitas vezes mais tarde
ainda.

Nco se esqueça uma consideração pernicio-
sissima ao fabrico do assucar, aos interesses
do senhor de engenho e aos da provincia,

No mercado desta as proporções de com-
mercio nivelam os assucares de todos os en-

genhos ; são nelle desconhecidas asdilíeren-

ças de sortes na mesma espécie, esses esti-
mulos quo inspiram ao cultivador o dezejo
de melhorar a qualidade de seu produeto,
conceituando assim a industria e o mercado
em vantagens de seus benefícios.

Essas contrariedades levam o desespero ã
alguns espíritos menos pacientes, e alguns
senhores de engenho emprehendem a expor-
tação de seus assucares para o Recife.

Lá, dois impostos, um para a provincia
produetora. e outro para a provincia impor-
tadora; grandes avarias nos encommodos
armazéns rlíandegados e outras alcavalas re-
duzeui o preço do gênero, e o agricultor as-
sim perseguido recorre a um meio de livrar-
se desses prejuízos, e esse meio infelizmente
0 uma falta de patriotismo, è um crime : ne-
.ga a pátria (io gênero e fal-o passar por filho
de provhí-jir alh.oià, diminuindo assim as
'SBE22&ZÉ£Z2]*9£m
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damho e dezar de umr. impugnação. »
I-Ia época em que tão distincto cavalheiro

assim se e>;primia, muito mais felizes do que
boje eram os nossos agricultores ; o maior
mal que os opprimia era a falta do capital in-
dispensável para o trabalho da cultura da
canna e outras lavoras.Tjahão pelo menos em
compensação a fcciirididade da terra em que
plantavão, e o braço escravo, pno muito os
ajudava.

Actualmente alem de terem desapparecido
essas vantagens, sobriveio a moléstia da ca-
na, e as seccas snecessivas que nos tem fia-

gellados, completarão o cortejo de rumas, de

que *à, ha muito éramos ameaçados.
Devemos entretanto confessar que outros

males, talvez mais perniciosos ainda, muito
concorreram para a degradação dc nossa
agricultura. A dependência em que se collo-
erva o agricultor ante o negociante, que lhe
fazia o fornecimento de dinheiro e viveres
necessários ao aproveitamento da safra, tira-
va-lhe a liberdade de especular o preço, e-

quivalente a qualidade do genenero ; dahi a
falta de estimulo por parte do agricultor, e o
monopólio por parte do negociante, especial-
mente nas pequenas praças, onde a falia de
capitães o punham a salvo de outro que com
elle competisse.

Como (píer que seja, tão decaída se acha
a nossa cultura da canna, e tão depreciado
tem sido o nosso assucar nos mercados es-
trangeiros, que não podemos deixar de la-
montar a sorte dos senhores de ongenho, an-
tigamente independentes e abastados, e hoje

pobres e compromettidos.
Se è contristadoraa sorte do senhor de

ongenho, não e mais lisongoira a do plaii-
tador de algodão, que se escapa da moléstia
da canna, nào deixa de ser victima da pra-
ga das lagartas.

Quer esta quer aquella poderia ter remédio
se porventura o agricultor tivesse escolas,
onde aprendesse os misteres de sua proíis-
são, ou se áquelles, que pelos cofres públicos
se elevam ás mais elevadas posições sociaes
se recordassem, que sendo a agricultura a

principal fonte da riqueza publica, não podia
umaaugmentar, sem o desenvolvimento da
outra.

Infelizmente, porem, assim não suecede;
wsasMWSMKÊmammmmmmKÊ^m^e^smÊÊmmmammmm

o agricultor, que àíi-S representa na sooicdr--
de um papel importantíssimo, per isso nue c
elle, que mais direclamento concorre para
a vida da nação, senão tom um pei-gaminlio,
é condemnado a representar um papel se-
cundario ante as classes domiuadoras, lem-
brado apenas, ou quando deixa de pager o&
impostos inherontes a sua profissão, ou

quando chega a oceasião de dia* o voto, n_o

pata promover o bem publico, mas para sus-
tentar os caprichos da política, queacompanha.

Isso quo so dava no tempo da monarchia,

prasa aos céos qne desvppareça com o adven-
to da Republica ; enão será diMcil, se o go-
verno comprchender que deva dar ao povo
instrucção e amparo ; que não è glorioso o
mperio que se ostenta sobro um povo igno-
rante e oppresso.

Fraesse paneis et calamilosis non esl gloria.
G. F. Lordào

Oonstitviie-ílo
( Continuação)

tqs oa outros dois nomes na escala dos
aíííTágtpí cU:dos.

§ 2.° T,m caso de empate, conside-
to-sc-hf o favorecidos os mais velhos,
JCiV-limio- se por sorteio, quando a ida-
de br ifiie!.

g •_.*() mandato de senador eleito
em _iiL3titu::jào de outro durará o tem-
po recanto u, do substituto.

Art. 31.—O vice-presidente da re-
publica será ipso fado o presidente do
senado, onde 

"só 
terá o voto de qualida-

de, c sorâ substiímido, nas ausências e
impedimentos, pelo vice-presidente
dessa câmara.

Art. 82.—Compete privativamenteao senado julgar o presidente da rapu-
blica e os demaes funecionarios íederaes
designados pela Constituição, nos ter-
mos e pela forma que ella prescreve.

§'!;• O senado, quanbo deliberar
como tribunal de justiça, será presidido
pelo presidente do Supremo Tribunal
Federal.

§ 2.e Não proíirirá sentença condem-
natoria senão por dois terços dos mem-
bros presentes.

§ 3.° Nào poderá impor outras penas
mais que a perda do cargo e a incapa-
cidade de exercer qualquer outro, sem
prejuízo da acção oa justiça ordinária

CAPITULO III

Do Senado
Art. 29.—O senado compòe-se dos

cidadãos elegiveis nos termos do 
^-^ntra o condemnado

24, escolhidos pelas legislaturas dos
Estados em numero de três senadores
por cada um, mediante pluralidade dv

Cà e Lá
0 mez de Julho com as suas garôas,

com os seus dias humidos já nos deixou.
Eis-nós em Agosto, o mez das candi-
daturas, porque precede a Setembro,
que se tornará celebre na historia do

M

paiz pejo grande combate de idéas, a
eleição do dia 15.

Dmem-me que o gr. Yenanoio está

fresco^ yeedo aproximar-se o grande
dia con a maior segurança ; o que mui-
o tem admirado a imi c|os seus inti-

pios.
Avalio o leitor pejo segiiinte dialogo

trocado entre elles.
Venancio, v. nào repeia do resul-

tado da eleição ?
Qual ! respondeu o governador

com o seu risa dc grande estadista.
E as comarcas ?!
Eu entendo, continuou o, amigo.

amigo, disse o governador. liei de cre-
ar tantas comarcas, quantas íorem pre-
cisas para ganhar a eleição, ainda
mesmo a três votos cada uma.

Não julgo assim.
Este negocio de comarcas já cahiu no

rcdiculo, e ainda maior será, se conti-
nuar. A Gazeta do Sertão já o chama
cabeça de comarca.

Ah ! exclamou o governador cheio
de ódio. Não descobrir um meio de a-
òahar com aquella damnada Gazeta,
sem me eompromotter, Eu digo quo ella
me diverte, porque não posso mordel-a,
reduzil-a á pedaços.

*

Náo convém que o nosso sábio gover-
nador continue a querer tanto mal á
Gazela ; quero aplacar tamanha ira ; e
vou por isto servir de mediador plástico
entre o governador e a Gazeta do Ser-
tão, dirigindo-lhe já o seguinte reque-
rimenío :

Cidadão Governador
O índio Cariry, actualmente mora-

que a creação de cada comarca, cara, ,Lor na eicLce de Cam-pina Grande,
ao governo apenas três v-otos, cs dej sendo inío;'maço do vosso piano poUti—
juiz de direito, juiz municipal e pr-orno- j co de vencer a eleição dc 15 de seíem-
tor. A grande o.p.posiçáo vem, de baixo,
das camadas inferiores da população,'

wr- Este seu receio é infundado, meu

bro por meio de creação de comarcas ;¦
vem signiíicar-vos a sua admiração por-
uma tão sublime jdéa que vos çolloca â

votos.
Paragrapho único.—Os senadores du

districto federal serão eleitos pela íor-
ma instituída para a eleição do presi-
dente da republica.

Art. 30.—O mandato de senador du-
rara nove annos, renovando-se o sena-
do pelo terço trienalmente.

§ 1.° No primeiro anno da primeira
legislatura, logo nos trabalhos prepa-
ratorios, discriminará o senado o pri-
meiro e segundo terços de seus mem-
bros, cujo mandato ha de cessar no ter-
mo do primeiro e do segundo triennio.

§ 2.° Essa discriminação efteeluar-
se-ha em três listas, correspondentes
aos três terços, graduando-se os sena-
nadores de cada Estado e os do distri-
eto federal pela ordem da sua votação
respectiva, de modo que se distribua ao
terço do ultimo trieeuio o primeiro vo-
tado no districto federal e em cada um
dus Estados, e aos dois terços sèguin-
i_ii_fl_Mlv'*<fa|W ^''V^V-Hr-T-rv^** """""

par de Thiers e Bismark, c dos maio-
res estadistas do mundo inteiro ; e ofíe-
recer-vos os seus serviços para sua
bôa execução.

Nào ha duvida alguma, cidadão go-
vernador, que todo povo deste Estado
correrá pressuroso á votar em vossos
irmãos, cunhados, e om (piem vós qui-
zerdes, se em cada povoaçao for creada
uma comarca.

Vós e os vossos irmãos quoreis o ca-
saniento civil obrigatório, e tudo mais
(pianto foi decretado contra a religião
catholica, e para isto inlgais conveni-
ente, (pie em toda parte haja um juiz
de direito em legar de um padre.

Coinprehendo perfeitamente o vosso
programma ; e é por isto que pondo á
vossa disposição, os inéus serviços, vos
aconselho, que decreteis sem demora a
creação. das seguintes comarcas :

Cafula, entre esta comarca e a do
ingá, logar celebre na historia do que-
bra-kilo

Muluruca, ao norte da cidade de Ma-
manguape, guarda, avançada para o
yisinho estado do Rio Grande do Nor-
te, que nos está sempre á usurpar ter-
renos.
Fundão, na comarca do Monteiro, pon-
to estratégico, nas serranias de Jaca.-

CAPITULO IV

Das attribuições du Congresso
Art. 33. — Compete privativamente

ao Congresso Nacional:
1.* Orçar a receita e lixar a despeza

federal annualmente;
2.° Autorisar o poder executivo a

contrahir empréstimos e lazer outras
operações de credHo;

3.° Legislar sc':"e a divida publica o
estabelecer os meios para o seu paga-
mento ;

í." Regular a arrecadação e dis-
tribuiçáo das rendas nacionaes ;

5." Regular o commercio internado-
nal bem como o dos Estados entre si e
com o Districto Federal, alíandegar
portos, crear ou supprimir entrepostos ;

6.° Lwgislar sobre a navegação dos
rios, que banhem mais de um Estado,
ou corram por território estrangeiro;

'7.a Determinar o pvso, valor, inseri-
|)çào, typo o denominação das moodas;

8." Crear bancos de emissão, legislar
r^___£ T-—-^^--JBMgggggg

ri iá e Jabitacá quo nos divide de Per-
nambuco

liapador, na comarca de Alagòa-
Grandv, centro agrícola

Caipora, na comarca de Pombal, cen-
tro criador, ponto muito distante de

dita cidade e das sedes dos municipios
risinhos.

Maria de Mello, já indicada pela Ga-
teta, com certo menospreso, mas que

por isto mesmo, deve ser creada para
mostrar ao povo vossa força política o

e nào perder a moral
Meia-palaca, entre a comarca de A-

reia e o termo de Alagôa-Nova, logar

de grande futuro
Boi-velho, nos confins da comarca do

Monteiro, e naseencas do rio Sucurú,
nome de uma tribu da raça do suppli-
cante

Ao todo oito comarcas, as quaes,
cidadão governador, tem, como vedes,

por justificação um tini de interesse pu-
blico, que encobrira perfeitamente o vos-
so plano de grande estadista.

Irei mdionnà :>s nomes de outras
localidades até o numero de cincoenta ;
(manias cào precisas, a meu ver, para
o triümpho cluitaral.

P. deferimento
Campina Grande, 1° de Agosto de 1890,

Vosso admirador

índio. Caririj



obre ella e tributal-a.
9.° Fixar o padrão dos pesos c me-

sdas ;
10. Resolver definitivamente sobre

so limites dos Estados entre si,. os do
districto Federal e os do território na-
cional com as nações limitr ophes;

11. Decretar a accusação do presi-
dente cia republica nos casos do art.52 ;

12. Autorisar o governo a declarar
a guerra e fazer a paz ;

13. Resolver diíinitivamente sobre os
tratados de convenções com as nações
estrangeiras ;

14. Designar a capital da União ;
15. Gonseder subsidio aos Estados

na hypothese do art. 4.°;
16. Legislar sobre o serviço dos cor-

reios e telegraphos;
17. Adoptar o regimen conveniente

á segurança das fronteiras ;
18. Fixar annualniente as forças°de

terra e mar;
19. Regular a composição do exerci-

to ;
20. Conseder ou negar passagem a

forças estrangeiras pelo território do
paiz, para operações militares ;

21. Mohilisar e utilisar a força poli-
ciai dos Estados, nos casos taxados pe-
Ia Constituição;

(Continua)
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A» ©leitora_U do ¦_.indo da
Parahyba

Àccèdeíuio á reiterados convites de
amigos e correligionários, e talvez cum-

prindo um dever, apresento-me candi-
dato á uni logar de senador por este
estad- na próxima eleição de 15 de se-
tenlbro.

A minha candidatura talvez seja o
cumprimento de um dever; porque teu-
do assumido na Gazeta do Sertão atti-
tude de franca e decidida opposição aos
actos do governo provisório, que tão

profundamente tem abalado a socieda-
de brasileira em suas crenças, em seus
costumes religiosos; sou um dos pou-
cos (pie neste período de provações tem
allirmado a íè catholica do povo para-
hybano.

Embora seja eu bem conhecido em
todo esle estado ; foi tão radical a re-
voluçáo de 15 de novembro, que nesta
nova era, (pie surge, época de renas-
cença social; o nome de qualepicr ei-
dadáo, por mais conhecido que seja no

paiz, náo pode servir de programma po-
litico : impõe-se a qualquer candidato o
rigoroso dever de se definir com a ma-
xitna franqueza perante a nação.

E' por isto (pie, muito embora a fo-
lha.que dirijo vá á todos os municípios
deste estado, penetre em todos os lo-

gares, levando a todas as camadas so-
ciaes as minhas idéias de político,
ainda assim julgo ser da minha restri-
cia obrigação pronunciar-me em mo-
mento tão solenme, pelo menos á res-

peito dos dois seguintes pontos capita-
es : .

Ia Sempre fui democrata, sou repn-
blicano, quero o governo do povo pelo
povo. Náo gozamos ainda dos benelici-
cios de um governo republicano ; e por
isto os erros da dictadura, que pesa so-
bre o paiz, não podem ser lançados em
conta da republica.

A restauração da monarchia seria o

maior mal, que poderia nos sobrevir;
porque cila não se firmará mais nunca
neste solo americano.

2° As minhas crenças religiosas são
as da Igreja Catholica, onde nasci e
tenho vivido ; não admittindo tranzação
alguma neste ponto. Em assumpto tão
elevado não pode haver concessões ou
meio termo : —ou se está na a Igreja
ou fora delia.

Sou o primeiro a conhecer que o a-
ctual governador deste estado fará a
maior hostilidade á minha candidatura ;
tfm razão da opposiçáo que tenho feito
á sua funesta administração ; mas, isto
em logar de me intibiar, ao contrario
me incita á entrar no grande certamen
de 15 de setembro ; em que a nação
irá dicidir dos seus destinos.

Sentirei o mallogro de minha candi-
datara, não, pelo que me possa affectar
pessoalmente, mas pelt. prejuízo, que
porventura venha trazer ao programma
queexpendi.

Entro no pleito sem ódios, sem re-
sentimentos sem a menor prevenção,
resultante de luctas políticas no tempo
do regimen nionarchico. Este passado
inglório deverá ser votado ao mais com-

pleto esquecimento.
Cidadãos. Quando se trata de re-

constituir a pátria, quando se agitam

questões de tamanha importância;

quando já soilreis pelos ataques feitos
ás vossas crenças ; a .patina, a indire-
ronca é um crime.

Agitai-vos para que possaes exercer
o vosso direito de roto com perfeito
conhecimento de causa e com a ener-

gia preisa para repellir a annnnciada
intervenção do governo no pleito elei-
tòral. E' quando o povo concorre aos
comicios, animado por taes sentimentos,

que o mandato político ennobrecc ao

que é delle portador.
Portanto os vossos suííragios serão

por mim considerados nesta elevada
esphera, e náo como resultado de favo-
res pessoaes. A causa que se debate não

pode ser particular, não é minha ; 0 de
todos nós, por ser a causa da pátria
e da religião.

Campina, Io de Agosto de 1S90

Irenèo Ciciliuno Pereira Joffilu

Alistamento eleitoral
Teve logar hoje o encerramento desle tra-

balho pela Commissáo districtal. Segundo In-

formou-me o seu Presidente, foram alistados

quatrocentos o vinte poucos cidadãos, inclu-

sivo os velhos eleitores, quando esperávamos

o total de 000 !
Durante os primeiros dias (faço-lhe jusli-

ça ) nenhum facto chegou-me ao conhecimen-

to que provasse parcialidade deliberada da

parte da Commissáo, lamentando apenas a

pouca concurrencia de cidadãos a um acto de

tanta importância e o dizerem alguns que,
todos áquelles que outCora eram considera-

dos como pertencentes ao antigo partido con-

servador oram alistados o som hozilaçáo re-

conhecidos pela Commissáo. Neste Ínterim,

considerando ou quo pela ignorância do povo,
exrda esto, talvez, um auxilio da fileira an-

t'r;a a que pertencia, deliberei-me a compa-

recer perante a mesma Commissáo e fazer

algumas observações a respeito dessa porção

que hoje mais, ou menos se considera clesía-

voreci.da no nosso. Estado, o que hontem se

chamava liberal, apresentando ao mesmo
tempo diversos cidadãos destes, que com-

quanto solírossem algumas objocoões Basili-
cas foram reconhecidos e alistados pela refe-
rida commissão, compromeltendo-me por
esse facto a concorrer com o meu fraco auxi-
lio durante o reslo dos trabalhos.

C povo, como não se ignora, quasi sempre
deixa os negócios de tempo marcado para os
últimos dias, e neste ponto de vista, confiado
em repetidos avisos particulares, esperava
eu que a ultima semana fosse a mais eoncor-
rida. E, na verdade, na segunda-feira 19 do
rnez o 16" do trabalho compareceram numero
mais avultado de cidadãos, dos quaes dois
somente deixaram de ser alistados exigindo
a Commi.sáo documento da idade. Já foi u-
ma reaccáo! Na terça-feira porem, a casa
das audiências estava repleta : mas que des-
tes, nem um só, foi alistado sem grande tra-
balho.

Todos que alli se acharam, hontem se cha-
mavam liberaes 1

Chegada a hora aprazada requer eu ver-
balmenle á Commissão o cidadão Antônio A-
velino Cardozo de Sousa, nascido, oreado,
casado e jurado ha annos neste termo, e foi
submettidoa exame M

t

0 examinador feito por si por ser um eleitor
de tanta parte na commissão quanto eu ( náo
era membro ) lançou mão do um folheto bis-

torico des actos do nosso governo provisório,
o ali escolhendo um período de termos sei-

entilfcos, lendo-o, mandou que o cidadão es-

crovesse.
Cardozo escreveu tudo quanto o seu exa-

minadur lhe dizia ; mas linda a narração e

conferido o seu escripto teve da Commissáo
unanime reprovação e foi excluídopr não sa-

bev escrever I
0 não saber de Cardozo ó aqueile que alie-

da mais de perto a mesma Commissáo, como

abaixo farei observar.
Cardozo sabe ler e escrever, mas não sabe

que exisle ortographia, bem como aquella

Commissáo, e nem a lei cogitou disto ; devia

portanto ser alistado.
Avista de semilhante disparate todos se

se retiraram, julgando-se incapazes pai a o

alistamento. Finalmente eu, dapois de ligoi-

ras observações, om nome do povo lambem

retiiei-tno, eein minha casa o.líeroci-me para
requerer por escripto por áquelles, que o

quizessem na conformidade do art. 2., § 1°

do novo Regulamento eleitoral.
Apenas sete daquelles cidadãos annuiram

o meu otferecimento, entre estes aqueile Car-

dozo e os mais retiraram-se privados dosou

direito om vista da lei. suecodondo mais que

por onde iam faziam recuar todos quanlos
ainda fallavam em vir.

Dos sete requerentes, quatro foram inclu-

idos, etres excluídos inclusive o Cardozo.
A este disso a Commissão por sou respeita-

tWdespaeho, que -assim o fazia por náo ter

exibibo o i.querenle documento que provas-
o seu domicilio, o áquelles por não terem pre-
lionchido a cláusula do art. _. do citado Ro-

gulainoulo II
Nem por estarem reconhecidas as leltras

das datas e assignaturas dos roquerotes pelo
Tabellião publico do lugar !

0 cego maior é o quo náo quer vor. Feliz-

mente tom para estes cidadãos autoridades

superiores em quem con liam e esperam jus-
tiça no competente í ecurso. Mas vamos ao

assumpto grammalioal, e eu perguntarei:
—quem è o nosso subdeiegado e membro da

Commissáo do quo se trata om matéria

grammatical ?
E' um homem que escrevendo seguida-

mente o seiijnome, faz:
—Quersma, Qüershia, Quersma, Queres-

Queresma. como consta dos despachos a que
me refiro, quando todos o chamam o conho-

cem por Quaresma.
Logo erra lambem o nome o nosso mem-

bro da Commissão, salvo se por genealogia
se acha habiji.tad.o a mudar o uom.e do nosso

tempo santo, pois do contrario, ( perdoe as-

sim expressar-me) devia estar caladinho...
Para que méis cominontarios ?
Está entendido, o assim vai este Estado

quasi em todas as localidades seguindo o

antigo regimen ! Pouco importam as reitor-

mas liberaes, quando os typos são os mes-

mos, pois emquanto os homens náo se com-

movurom a reformarem os costumes, cami-

nharemos para o abysmo, qne será inevlta-

vel!
Haverá maior ignorância política de quo na

actualidade dizer um conservador quu (píer

ser chefe vepublicano, ffallando do alistanien-

to) « asseguro que ninguém entrará pela

janella? Dizer um presidente de intendencia

ostensivamente na casa desta perante os dos-

favorecidos :—agora estamos no nosso tem-

po, tenham paciência- aqueile quo amanhã,

vai fazer parte da commissáo municipal II

Querer a Republica proclamada, conser-

vando o domínio dos dois ..partidos moiiar-

diicos, ó pretender sondar o infinito11! li por

que vejamos : —Quem dorribou suecessiva-

monte e tào freqüentes os nossos ministérios

passados ?
Quem tornou os nossos homens inhebidos

de represertar a nação ?

Quem, finalmente, despojou Pedro II do

throno impondo-lhe retirada immodiata,

quando era elle tido por esta esta o outras

nações por um homem sábio, de coração dócil

o magnânimo, muito estimado e digno do lo-

gar queoecupav. ?
Respondam os faltados republicanos, e hão

do concordar commigo -foram por sem du-

vida, esses e outros desmandos !

E, desonganomos-iios do uma vez, quando
o peccado do um homem, du um povo ou do

uma nação chega a seu cumulo, o vicio a seu

apogeo, Deus despresa esse huiiium, esse po-

voou essa nação ao seu próprio crime, o eu-

tão ficará desamparada até que, expiada po-
los reveses, o retocada no crisõl de uma in-

linidade de pragas que o sou crime lho atira-

he, mereça a compaixão do seu creaclor, em.

cuja mão so acha sustentado o peso enorme

do universo inteiro ! O Brasil, o nosso charo

llrasil. passa por esla crise, e tanto mais

por ser a maioria de sua nação catholica,

porque diz o senhor d 0 servo que mais co-

nhecer a minha vontade e não a cumprir me-

recerá maiores açoites » em cuja hypolhese

poderá dizer á nação eni todas as suas cala-

iniciados com o Psalmista « peccalum meiim

contra me est sempev ! »
No futuro portanto acha-se occullo a solu-

ção do problema que a pouco experiência me

inspira e (pio ora peco-vos cidadão Redactor

da Gazela do Sertão, por amor daquella uni-

áo e fraternidade tantas vezes proclamada em

nosso solo e láo pouco cultivada, deis publi-
cidade com o quo muito pinhorareis ao vo.i-

so considadáoe amigo
Miguel Germano dà Costa M.n

Brejo do Cruz 23 de Maio de 1800*

K«s9__3S9_an*^_-_r_»BB^ai

Parnliylin —Em data. de 21 do>
passado tios escrevem da capital :

« Nada ele importante tenho a nofici-
ar-lhe.
A sua G asei a muito tem ugr.dado pela
enérgica opposição ao Venancio ; e tem
sido muito procurada para ler-se .

Quando publica|sua circular? Ella é
esperada , julgo so.v ium devei' de sua
parte apresentar-se candidato .

Aqui espera-se á todo momento a
noticia do quehramonío de sua typo-
graphia..

O Bispo, Dr. líouorio já principiou;
á casar gente, á baptisar é que aiudm
náo principiou. E' o qne nos falta.

O povo aqui; como por toda parte é*
contrario a tal lei que so é, approvada.
pela gente do governo, isto è peles-cum:
estaõ mamaiulo..
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F.jftzeiiflàs pai-áiá» —* tons-
ta-nos que o Sr. R. Laurilzon, de
Timbauba, prevendo qne depois da ro-
volução dê 15 de Novembro, subindo o
preço de algodão, subirião nececaria-
mente os preços das 1'asendas, íez com
antecedência um grande deposito dellas,
especialmente de algodões, de sorte que
hoje pode vender mais barato do que
mesmo no Recife e ganhar dinheiro.

Por exemplo uma marca de algodão
da Bahia, chamado Sem Igual, que hoje
custa no Recife o menos 380 o metro,
comprou elle a 320, etc.

Naturalmente irá o Sr. R. Lauritzen
ganhar muito dinheiro! os rios socorrem
paru o mar, comíorme o adagio popular.

Recomendamos pois a caza lngleza
de Timbauba aos negociantes deste es-
tado e aos ciadores e agricultores em
geral por ser, uma caza muita sincera.

D_l»Io]_m_ «fio éiò-iwres —-
Chamamos a attenção do publico para
o edital da Intendencia, inseriu na com-
petente secção desta folha, convidando
os eleitores à virem receber os seus ti-
tulos.

r-BCROIiOG1" A.
_^g^£_!^_^_-_S_-_-_~S__

No dia 24 do p. passado mez, na
¦povoação de Pocinhos deste termo, com
71 annos de idade, falleceu o Tenente
Joaquim Antônio de Santiago Lessa,
victima de soiírimentos chronicos,

Natural da cidade do Recife ; lá mo-
rou até 1860, quando mudou-se para
a dita povoação, onde. sempre residiu
até sua morte.

Muito zelozo nas praticas religiosas,
só as deixou quando a moléstia tirou-
lhe as forças.

È a sua vida, como catholico, teve
.um íím condigno e exemplar; pois que
recebendo todos os sacramentos da
Igreja, e rodeado constantemente de
quasi toda a população de Pocinhos.,
.exalou o ultimo alento, no meio de
preces e cânticos religiosos.

Não deixou descendentes dos seus
consórcios. *

A respeitável viuva D. Izabel Ame-
ricana e ao proprietário desta folha
Dr. irineu Joiuiy. entiado do íinado,
danos cinceros pi smies.

No dia 17 do corrente, na íazendt
Malhada da Bôa-Vista deste termo.
falleceu na idade de 65 annos, D, Ma-
ria José da Conseição, esposa do nosso
lo.n amigo Severino Pereira de Sousa.

A iailecida. .pie 'era uma matrona
respeitável pelas suas virtudes cliris-
làes, como esposa e mái, deixou nume-
rosa descendência de 11 filhos, todos
maiores, 49 netos e 8 bisnetos.

Ao viúvo, assim como aos nossos
amigos Miguel Pereira. Almeida o Pau-
st mo Fausto Pereira, filhos da finado,

,e á toda mais ia milha damos nossos
pesamos.
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TIMBAUBA.

|í Approvado pela Ilhstrada Junta do

|j 
* 

Hygiènó PtuSltca ia Corto.

| Auctorisado por Decreto Imperial

cie 2o de Junho dc, 1883.

COMPOSIÇÃO
de

Firmino Cândido de Figueiredo,

Empregado com n maior eflicacià no
rhe„imitismo dc qualquer natureza,
cm trtdas as moléstias da pelle, nas
liucArrhéds ou flores brancas, nos
suitriiucnC-soccaMunadospela^mfl
do sangue, t finalmente nas dillerentes

fôrmas da ryphtlts.

Dóoc — Nos primeiros seis dias uma
collier das de chá pela manhã e outra
& noite, puramente on diluída cm água
e em seguida mudar-se-ha para colhe-
res das de sopa para os adultos e me-
tade para as crianças.

Regimen — Os doentes devem ab-
áter-se apenas do alimento ácido e gor-
duí-osò; devem usar dos banhos frios ou
momos, segundo o estado da moléstia.

—-?»«

VEpÜ-SE

DRO&ÁRIA
Francisco Aí. da Silva & 0/

PERNAMBUCO

Grande sortimento de Fazendas na
Casa IiisIcsk»

N'o sobrado o grande Armazém
Junto a Igrej»

Fazendas baratissimas-- Roupas Íeitas
€fiia|iéos © Cnlonilo*

Comprados a dinheiro, e grande
Parte importni-»»

Da Europa, onde por 15 annos

Tenlio viaja-lo
K conheço as 1"' iabneas e o commcrao

Vendo-se* Fialho. K' em grosso
Pcfio preço da Praça

E seriedade e agrado o mlallivel
3to*tn casa

deli LAURITZEN.

N B. Aos freguezes de -ôra aju-

da-se nas vendas ç compras «e «,na -

SM gênero, o garanlç obter W ¥<*
os sentidos os preços do Recuo.

(26) <6

jviá-ixiiatainba
Este tônico preparado com plantas

de propriedades conhecidas pelo nosso
publico, é a melhor de iodas as prepa-
aacões alé hoje descobertas para impe-
dirá queda dos cabellos, dessipar as
càspás c os conservar no mais formoso
estado, alem de ser um magnífico per-
fume para o toilcttc.

Encontra-se â venda em iodas as
armadas e lojas de miudezas.

Dúzia 10$000. Frasce 1$000
Deposito

PI1 UlMVCli MAIITMIS
83-RU.V WQW de CAX1AS-88

llecile

i\K r;$-S?&&*g£

papel
Para embrulho ventle-se

nesta typograpliia a 4&O00

15 kilos.
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Timbaúlia, et-lado de
iiYiico, falleceu no dia 22 do dito

mez, na idade de 90 annos 1). Antonia
Maria da Conseição, viuva do alferes
José de Sousa Monteiro, outr'ora mo-
radora na villa de Alagoa Grande,
deste estado.

Ao seu digno genro Antônio da Sil-
va'liarbosa, delegado municipal desta
cidade, apresentamos ns nossas condo-

Jencias.

Ainda em 2G do mesmo mez, no lu-

gar Logrndeui'0, frcgíiisia do luga,
falleceu na d ide de 45 annos D. Anua
Mar.a èa .(Jonseição, casado com o ca-

piíàu Cliristovcio iòureira Catão'
A finada, (pie ei-a uma senhora do-

t.aOii de todas as virtudes, deixou na
orínndade 7 iillios, todos de tenra ida-
de.

Ao m snid njjso amigo cai iièo Cri -
t
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DA

E ST RELLA
DE

"n da ©lio puro'
-DE-

FI-iDO DE BÀ6ÂL1Í0
com

ítTOS
E SODA.

Tão agradável ao paladar como o /#*_••

Approvada p©Ja Exir.a. Junta
G©sitr«lde HygicTíoPub--

Hea © autorisacía ,j
polo gevo^no*

O Canele remédio para a c*ira rag-
cal da TÍSICA, BRONCHITES ES-
CEOFÜLAB, I*ACHI™',^EM3
DEBILIDADE EM GERAL, DB*

FLUXOS, TOSSE CHKONICA,
AFEECÍJÕES DO PEITO E DA GAR.
GANTA e todos as enfermidades con-
Bumptiyasi tanto uaa oriansas como noa
adultos. .

Nenhum medicamento, até nojo desço-
beitó, cura as moléstias do peito o vias
respiratórias, ou restabelece os débeis,
oa anêmicos e os escrofulosos com tanta
rapidez como a Emulsão de Scott.

A veiida nas principaes boticas ô
drogarias.

@^M
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PRAÇA DÂ INDEPENDÊNCIA
Neste bem montado e acreditado es-

¦leludeeimento encontra-se um grun.de
sortimento de fuzendas\le todas asproce-
denoius, (pie se wndein a preços modi-
cos e a perfeito gosto dos freguezes.

Oi-tioitixo
O abaixo assignado, morador na

villa da Gonceição do Piancò, de volta

de mia via-em ao Recife, no mez p.
passado, perdeu ate a villa du Batalhão

aLmmàs legoas antes, um crucifixo de

ouro, com o peso de 4 oitavas, pouco
mais ou menos.

Quem o achou pode entregar na ly-

pographia da Gazeta do Sertão, que
será bem recompensado^.

João Vrança Leite de Alencar

EDITAL

í) Presidente do Conselho da Inten-

dencia Municipal desta Cidade convida

a todos os eleitores incluídos no ultimo

alistamento eleitoral a virem receber

das mãos do Inicadente secretario seus

respectivos títulos.

Campina Grande, 31 de Julho do

Christiano Launhcn.

BOLETIM COMMERCIAL

1181 O T Va Ui 1» 4> I» U L \

EM R1ULÜNGU
no

*_

É onde acaba-se de abrir um novo
esíabcliH-iuicnto, no ipial pôde ipialipier
passageiro ver o epie ha de melhor nes-
te ramo de negocio. n'esta povoarão.

Garante o prõjiritario :
Asseio, Sinceridade o Modicidade.
Mulungu 6 de Setembro de 1889

Jovino Lucas França.

Feirado ltabayanna em 29de Julho

de 1890.
Bois recolhidos aoò curraes...
Vendidos •::•• ¦

Regulando o ldlo da carne ~0U rs.
Destino

Pernambuco

950
860

Seguiram para a Parahyba...

Sobras .
(diversos)

deFeira de Campina, Io

de 1890.
Houve 1053 bois.

Pela estrada do Siridó . .

« das Espinharas.
Sobra da feira passada

MorcadideCampinaear^ode
de 1890.
Milho •
Feijão.. . . . • • • • •
Farinha •
Carne secca kil
Dita verde, kil. . . . .
Rapadura, cento....
Couro de bode, o cento.
Sola, o meio

800
00

000
JO
950

Agosto

313
290
450

Juho

131)000
(i#S00
13D1Ü0

^300
SÍ)Q00

120^1)00!)
2^)500

l_«!W.«_>ffl«S_0^«BK»*-^

Typ. da « Gazeta do Skutào n
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